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Está em curso o primeiro inquérito em grande escala sobre TIC nas escolas europeias 
Setembro de 2011

Pela primeira vez, os professores e alunos nas escolas de toda a Europa estão a ser sistematicamente inquiridos a respeito da utilização que fazem da tecnologia na aprendizagem e das suas opiniões sobre ela.
A tecnologia é cada vez mais usada nas escolas, é obrigatória para os jovens, e o seu contributo para os objetivos educativos, sociais e económicos é reconhecido nas políticas nacionais e europeias. É, por conseguinte, importante possuir um entendimento claro do alcance da sua oferta e utilização nas escolas europeias. É por esta razão que as opiniões dos diretores, dos professores e dos alunos estão a ser recolhidas através de questionários em linha (outra inovação) para o Inquérito Europeu aos Estabelecimentos de Ensino: TIC e Educação. O ESSIE destina-se a fornecer respostas a perguntas como:

· De que modo se comparam as experiências dos jovens com as TIC dentro e fora da escola? Variam de país para país?
· Quantas salas de aula se encontram efetivamente em linha, equipadas com quadros interativos e computadores portáteis? Quantos professores se sentem à vontade com eles? Que fazem e quais são os resultados para os aprendentes?
· Quais são os factores relacionados com a escola e os professores associados a diferentes padrões de utilização das TIC? É possível identificar modelos explicativos para inspirar recomendações de política a fim de apoiar o desenvolvimento de métodos de ensino e aprendizagem e dos currículos do século XXI?
O ESSIE pretende referenciar o progresso em termos de disponibilidade e utilização das TIC em 31 países (os 27 países da União Europeia e ainda a Croácia, a Islândia, a Noruega e a Turquia). Cerca de 1200 escolas primárias e secundárias foram selecionadas em cada país e os diretores destas escolas deverão contar com e-mails sobre o inquérito nas suas caixas de entrada este mês. O Diretor Executivo da European Schoolnet, Marc Durando, afirmou: “Esperamos uma elevada taxa de respostas para garantir que as conclusões se fundamentam numa base de provas sólidas. Todas as informações obtidas serão exclusivamente usadas para o inquérito e nenhuma pessoa individual será identificável.” Em cada país, um coordenador nacional nomeado pelo Ministério da Educação está a trabalhar no ESSIE. O Coordenador Nacional do Reino Unido, Bill Gibbon, declarou: “Prestarei apoio às escolas do ESSIE para ajudá-las a preencher o inquérito. Reconhecemos que as escolas são locais atarefados e estamos a envidar todos os esforços para reduzir ao máximo as perturbações.”
As respostas ao inquérito serão analisadas e publicadas num relatório internacional comparativo e em 31 relatórios nacionais em 2012. Timo Lankinen, Chefe Executivo da Direção-Geral Nacional de Educação da Finlândia, comentou: “O nosso país preparou planos nacionais na área das TIC e necessitamos de informações sobre o seu desenvolvimento e de que modo a Finlândia se compara com outros países.”
O inquérito produzirá conclusões para ajudar a compreender e a melhorar o ensino e a aprendizagem com as TIC: "As TIC permitem a personalização e podem tornar o ensino mais eficaz, eficiente e atrativo. Indispensável nos tempos modernos, a tecnologia pode apoiar uma educação de maior qualidade com recursos limitados. Esta pesquisa contribui para o conhecimento sobre a relação entre estes elementos,” segundo Toine Maes, Diretor da Kennisnet nos Países Baixos. 

Em vários países, a importância do ESSIE passa por prestar apoio ao desenvolvimento de políticas bem fundamentadas. Para o Coordenador Nacional de Malta, Emmanuel Zammit, o inquérito “ajudar-nos-á a planear melhor o futuro e a tirar o máximo partido da formação e tecnologia em que temos investido nos últimos anos.” Marta Hunya, principal investigadora do Instituto de Investigação e Desenvolvimento Educativos da Hungria, exprimiu a seguinte opinião: “Na Hungria, o processo de monitorização do uso das TIC na educação pública teve início há um ano e esperamos que este inquérito internacional consciencialize para a importância da questão a todos os níveis, desde as escolas ao governo. Nós desenvolvemos um website e uma ferramenta de autoavaliação das TIC (http://devel.ofi.hu/english/) e sinto curiosidade em ver os resultados de ambos os inquéritos e de que forma se comparam um com o outro.”

Financiado pela Direção-Geral da Sociedade de Informação e Média da Comissão Europeia e apoiado pelos Ministérios da Educação, o ESSIE é dirigido pela European Schoolnet e pela Universidade de Liège. Encontram-se disponíveis mais informações em essie.eun.org.

